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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA COLPOSCOPIA 

 

1. OBJETIVO 

• Preparar a paciente para a realização do procedimento; 
• Realizar a instrumentação para a realização da colposcopia. 

 

2. MATERIAL 

• Luva de procedimento; 

• Espéculos de tamanhos variados, preferencialmente descartáveis, se instrumental metálico deve 
ser esterilizado; 

• Balde com solução desincrostante em caso de instrumental não descartável; 

• Par de luvas descartáveis; 

• Pinça de Cherron; 

• Bola de algodão; 

• Soro fisiológico 0,9%; 

• Ácido acético 5%; 

• Lugol; 

• Formulários de resultado de exame de colposcopia; 

• Caneta; 

• Avental ou camisola, preferencialmente descartáveis; Lençóis, preferencialmente 

descartáveis. 
 

3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 
 

 Antes do exame: 
▪ Lavar as mãos com água e sabão e secá-las com papel toalha antes e após o atendimento 
▪ Dispor o material necessário na mesa auxiliar; 
▪ Colocar luvas; 
▪ Solicitar que a mulher esvazie a bexiga; 
▪ Solicitar que troque de roupa, em local reservado, dando-lhe um avental bata para que se 

cubra; 

▪ Posicionar a paciente em posição ginecológica, com a pelve coberta com lençol. 
Após o Exame: 

▪ Auxiliar a paciente na descida da mesa ginecológica; 

▪ Solicitar que ela troque de roupa; 

▪ Recolher instrumental na caixa com detergente neutro; 

▪ Retirar as luvas; 

▪ Higienizar as mãos; 

▪ Orientar a paciente quanto ao retorno, quando necessário; 

▪ Organizar o setor. 
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